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A U T O P O L A R I Z A Ç Ã O  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopolarização é a ação ou efeito de autopolarizar, centralizar ou epi-

centrar o estado resultante da atração pessoal à volta da conscin maxiproexista, veterana (Maxi-

proexologia), homem ou mulher, em direção a si, personalidade, no caso, atuando ao modo de po-

lo de temas (Pesquisologia), opiniões (Politicologia), decisões (Decidologia) e empreendimentos 

(Evoluciologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo polarizar vem do idioma Latim, polar, “situado em algum polo; nor-

te; estrela polar; céu”, e provavelmente por influência do idioma Francês, polaire, “relativo a po-

lo; que tem polaridade”. As palavras polarizar e polarização surgiram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocentralização. 2.  Autepicentrismo maxiproexológico. 3.  Cha-

mariz energético. 4.  Posição-chave maxiproexista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo polo: auto-

despolarização; autopolarização; bipolaridade; polar; polaridade; Polarimetria; polarimétrica; 

polarimétrico; Polariscopia; polariscópica; polariscópico; polariscópio; polarizabilidade; pola-

rização; polarizada; polarizado; polarizador; polarizadora; polarizante; polarizar; polarizável; 

polarografia; polarográfica; polarográfico; polarograma; polarogramática; polarogramático; 

polarogrâmica; polarogrâmico; unipolaridade. 

Neologia. O vocábulo autopolarização e as duas expressões compostas autopolarização 

aquisitiva e autopolarização distributiva são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodespolarização. 2.  Autodescentralização. 

Estrangeirismologia: o megatour de force proexológico; o core da vida intrafísica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento parapsíquico proexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxiproexologia; a polarização das energias 

conscienciais (ECs) sadias; o abertismo autopensênico. 

 

Fatologia: a autopolarização; a liderança proexológica; o direcionamento proexológico; 

o polo cognitivo; a bússola consciencial poderosa; os resultados dos esforços pessoais da vida hu-

mana inteira; a modéstia maior no segundo tempo da proéxis; o ato de saber distribuir as conquis-

tas; a priorização da sustentação do soma; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as respostas extra-

físicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio implicitude-explicitude;  

o binômio autabnegação-moréxis. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio etário infância-mocidade-adultidade-maturidade; o poli-

nômio exemplificativo postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo modéstia / triunfalismo. 
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Politicologia: a partidocracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeti-

cocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Paraper-

cepciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Epiconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin polarizadora; a personali-

dade convergente; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência-locomo-

tiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopolarizador; o epicentro consciencial (epicon); o maxiproexista 

veterano; o atrator ressomático; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o curinga 

multidimensional; o paratécnico assistencial; o pião consciencial; o sismógrafo parapsíquico;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopolarizadora; a epicentro consciencial (epicon); a maxiproexista 

veterana; a atratora ressomática; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a paratécnica 

assistencial; a piorra consciencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-

sica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a completista; a comunicóloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeduca-

dora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polarisator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopolarização aquisitiva = a busca do primeiro tempo proexológico; 

autopolarização distributiva = o retorno dos esforços, em favor dos outros, do segundo tempo 

proexológico. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Maxiproexologia, eis, por exemplo, na ordem cronológi-

ca, os componentes estruturais dos 2 tempos incidentes na autovivência da programação existen-

cial (proéxis): 

1.  Primeiro tempo: a fase da preparação proexológica; o período das vacas magras;  

a inexperiência; a calourice; a juventude; a mocidade; a invéxis; o procedimento centrífugo;  

os esforços da procura; a busca pessoal; a demanda; o protagonismo prioritário da conscin proe-

xista; a descentralização da sementeira evolutiva. Este é o tempo mais teórico da autopolarização. 

2.  Segundo tempo: a fase da consecução proexológica; o período das vacas gordas; a 

experiência; o traquejo; a maturidade; a terceira idade; a recéxis; o procedimento centrípeto; o re-

torno dos esforços; a reversão da busca; o protagonismo prioritário dos outros (companhias proe-

xológicas, compassageiros evolutivos, assistidos, evolucientes); o epicentrismo da colheita evolu-

tiva. Este é o tempo mais vivencial da autopolarização. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopolarização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

3.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

4.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

ENTRE  A  AUTOPOLARIZAÇÃO  INICIAL  E  A  FINAL, 
AS  TAREFAS  E  AS  RESPONSABILIDADES  EVOLUTIVAS,  
DO  PONTO  DE  VISTA  INTRA  E  EXTRAFÍSICO,  SOMENTE 

TENDEM  A  AUMENTAR,  EXIGINDO  MAIOR  AUTOLUCIDEZ. 
 

Questionologia. Você, hoje, se insere na vivência autoconsciente de algum tempo da au-

topolarização proexológica? Qual? 


